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A diretoria da Prefeitura do Setor de Diversões Sul 
• (SDS) ficou surpresa com a promessa do governador 
Joaquim Roriz, que na última sexta-feira anunciou que 
encaminhará à Câmara Legislativa do DF projeto de lei 
regularizando a situação da Sala Conchita de Moraes, 
construída no subsolo do Conic pela Fundação Brasi-
leira de Teatro (FBT). "Lamentamos a notícia. Primeiro, 
acreditamos que o governador não tenha sido bem in-
formado pelos assessores sobre a situação aqui; segun-
do, existe proposta articulada resolvendo o problema 
da Sala Conchita, que iria para outro lugar aqui mesmo", 
diz o vice-prefeito do SDS, José Maria Gurgel. "Pela nos-
sa proposta, a Conchita sairia de área pública e iria para 
uma área legal, num espaço 40% maior do aquele ocu-
pado atualmente", diz Gurgel, segundo o qual a sala 
ocupa área de 300 metros quadrados. Para o vice-pre-
feito do SDS, a Conchita não pode ser regulariza como 
está porque não segue as normas técnicas e de seguran-
ça para salas de espetáculos. "Esperamos que o gover-
nador possa reanalisar a questão. A solução estava na 
mão e ele nos atropelou. Isso só incentiva a cultura da 
invasão, da ilegalidade." Gurgel adianta que a prefeitura 
do SDS agora tentará sensibilizar os deputados distri-
tais. "O SDS é um câncer que existe no coração do Plano 
Piloto, e estamos tentando buscar uma solução técnica 
e legalmente correta", argumenta ele. A Prefeitura do 
SDS tenta derrubar a Sala Conchita, construída em área 
pública, para implementar um projeto de revitalização 
do setor. (Da Redação) 


